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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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AVALIAÇÃO ERGONÔMICA DO TRABALHO 
EM DOCENTES DO CURSO DE ANÁLISE DE 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

CAPÍTULO 12

Ananda Scalcon
Centro Universitário Cenecista de Osório - RS 

Bárbara Maica
Centro Universitário Cenecista de Osório - RS 

Jeniffer Sauthier Alves
Centro Universitário Cenecista de Osório - RS 

Marjorie da Silva Rafael
Centro Universitário Cenecista de Osório - RS

Kemily Oliveira
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RESUMO: A ergonomia consiste na organização 
e adaptação das condições de trabalho para que 
o trabalhador possa ter mais segurança assim 
como prevenção de patologias de Lesões por 
esforço repetitivo.  Objetivo: Este estudo teve 
por objetivo realizar uma análise do mobiliário e 
das condições de trabalho dos professores de 
uma universidade federal. Métodos: Aplicou-
se o NASA-TLX adaptado, que utiliza seis 
fatores para definir um valor multidimensional 
da carga de trabalho geral, além da Escala 
Visual Analógica, Escala de BORG, Escala 
de Roland Morris, perguntas abertas sobre a 
organização trabalho e análise do ambiente 
físico.  Resultados: Obteve-se resposta de 

sete docentes de ambos o sexo, o NASA TLX a 
maior parte dos professores apresentava altos 
índices de carga de trabalho total, na escala de 
BORG 57% relatou que a atividade é de fácil, o 
restante como difícil. A média da EVA foi de 3,8 
significando moderado desconforto na Escala 
de Roland Morris 57,15% dos trabalhadores 
não apresentaram nenhuma alteração. Os 
resultados físicos avaliaram-se que o ambiente 
tem boa iluminação, porém verificou-se pouco 
espaço entre as mesas gerando desconforto. 
Os trabalhadores têm uma carga horaria de 30 
horas semanais. Conclusão: Foram detectados 
riscos que podem estar prejudicando a saúde 
dos trabalhadores, dentre eles citamos: a alta 
demanda mental seguida de nível de frustração. 
Sugere-se estudo para sugestão de melhorias, 
além de adequações organizacionais que 
diminuam o esforço e a preocupação com 
o desempenho a fim de reduzir a carga de 
trabalho total, na busca por melhores condições 
de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: ergonomia, fisioterapia, 
trabalho, prevenção primaria

ABSTRACT:  Ergonomics is focused on 
the organization. By adapting the working 
conditions, the worker can have more safety as 
well as prevention of repetitive strain injuries.  
Objective: This study aimed to analyze the 
furniture, equipments and working conditions of 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 8 Capítulo 12 101

teachers at a federal university. Method: Adapted NASA-TLX, which uses six factors 
to define a multidimensional value of the overall workload (physical demand, mental 
demand, time demand, effort, performance and level of frustration), and the Visual 
Analog Scale, BORG Scale, Roland Morris Scale, open questions about organization 
work and analysis of the physical environment. Results: There was a response of 
seven teachers of both sex, NASA TLX most teachers had high rates of total workload, 
in the BORG scale 57% reported that the activity is easy, the rest as difficult. The 
mean EVA was 3.8, with moderate discomfort in the Roland Morris Scale, 57.15% of 
the workers did not present any changes. The physical results were evaluated that the 
environment has good illumination, but there was little space between the tables causing 
discomfort. Workers have a workload of 30 hours per week.. Conclusion: Risks that 
may be detrimental to the health of workers were detected, among them: high mental 
demand followed by frustration level. We provide a study to suggest improvements, as 
well as organizational adjustments that reduce effort and concern with performance in 
order to reduce the total workload, aiming better working conditions.
KEYWORDS: ergonomics, physiotherapy, work, primary prevention

1 | 	INTRODUÇÃO 

A ergonomia estuda a relação existente entre o homem e seu trabalho, tendo 
como objetivo que a melhoria da produtividade do sistema de trabalho, criando 
adaptações do mesmo para se adequar a anatomia, a fisiologia humana, e a psicologia 
humana. (MONTEIRO, GOMES e OLIVEIRA 2018).  A ergonomia tem como prioridade 
compreender e intervir no aspecto humano do trabalho, buscando condições favoráveis 
e adequadas para um melhor desempenho do mesmo. Garantindo credibilidade e 
diminuição dos afastamentos ocupacionais. (SANTOS 2018).

Para cada atividade existe uma forma correta de se executar para evitar futuras 
lesões, a organização do posto de trabalho, o mobiliário, a iluminação, ruídos, 
temperatura, que geralmente são causadores de malefícios. Contudo, o perfil de 
adoecimento do trabalhador tem sido modificado devido ao estresse e à fadiga mental 
gerado por horas excessivas de trabalho. Esses problemas contribuirão em distúrbios 
à saúde mental e doenças psicossomáticas, além de consequências econômicas. 
(SANTOS 2018).

Segundo o Ministério da Saúde (1999), as doenças ocupacionais LER/DORT 
são afecções que atingem tendões, sinoviais, músculos, nervos, faciais, ligamentos, 
de forma isolada ou associada com ou sem degeneração de tecidos. Essas condições 
com origem ocupacional podem gerar sintomas, como dor, parestesia, sensação de 
peso e fadiga. (MONTEIRO, GOMES e OLIVEIRA 2018). De acordo coma Organização 
Internacional do Trabalho (OIT, 2013), as mudanças ocorridas no ambiente de trabalho 
a nível tecnológico, social e organizacional, acarretaram novos riscos e novos desafios 
(MENDES e BERGIANTE, 2018)

 Neste sentido, a ergonomia busca ferramentas que auxilie a promoção da 
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qualidade de vida, aliada a programas posturais, que podem reduzir significativamente 
os índices relacionados a doenças ocupacionais. (SANTOS 2018).  A Ergonomia ainda 
contribui como viés preventivo, pois é uma ciência que engloba em seus estudos 
diversas áreas do conhecimento, pois ao focar o funcionário no exercício de sua 
função leva em conta fatores: psicológicos, fisiológicos e tecnológicos (MENDES e 
BERGIANTE, 2018).

Contudo, todos estes elementos são analisados e ajustados para uma melhor 
execução de suas tarefas, proporcionado bem-estar, condições favoráveis de trabalho, 
satisfação, conforto e melhora na qualidade de vida (SANTOS 2018). Diante disso, o 
objetivo do nosso foi realizar uma análise do mobiliário e das condições de trabalho de 
professores universitários.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal de amostra não probabilística e de conveniência. 
Participaram da pesquisa sete docentes de ambos os sexos com média de idade entre 
35,4 anos. O estudo foi realizado na cidade de Osório no estado do Rio Grande do Sul. 
Empregou-se o NASA-TLX adaptado, fazendo o uso de seis fatores para definir um 
valor multidimensional da carga de trabalho geral concebido pela população investigada 
(demanda física, demanda mental, demanda temporal, esforço, performance e nível 
de frustração). Esta avaliação é realizada através de um questionário dividido em duas 
partes, onde primeiramente o funcionário seleciona a dimensão que mais tem impacto 
em sua carga de trabalho através de comparações entre elas. Posteriormente, o 
indivíduo quantifica cada dimensão de zero a quinze, por fim realiza-se um cálculo 
para obtenção do valor da carga geral de trabalho além dos valores de cada dimensão. 
Além disso, foi executado Escala Visual Analógica (EVA) que corresponde a uma linha 
horizontal de 10 cm de comprimento com as extremidades indicando “ausência de dor” 
(zero) e “a pior dor possível” (10), o voluntário realiza a marcação com um traço no ponto 
que representa a intensidade de sua dor (MARTINEZ, GRASSI, MARQUES 2011). 
Ainda, foi aplicada Escala de Borg, que consiste em uma tabela que permite medir o 
esforço a partir da própria percepção, medindo entre seis e vinta, onde seis significa 
“no exertion at all” (nenhum esforço - muito fácil) e vinte significa “maximal exertion” 
(esforço máximo - exaustivo) (CIOLAC e GUIMARÃES , 2004 ; SILVA et al 2011).O 
voluntário escolhe o número da escala que melhor descreva o seu nível de esforço. 
Para avaliar a repercussão da lombalgia nas atividades laborais e de vida diária, foi 
aplicado o Questionário de Incapacidade Roland-Morris (RMDQ), essa avaliação é 
realizada através da soma dos itens, que variam de zero (sem incapacidade) a 24 
(incapacidade severa) (FALAVIGNA, 2011) Por fim, foi aplicado um questionário com 
questões abertas sobre a organização trabalho e inspeção do ambiente físico.
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3 | 	RESULTADOS

Através da análise da carga de trabalho por meio do NASA TLX, observa-se 
que a maior parte dos docentes apresenta altos índices de carga de trabalho total, 
onde a demanda mental e o nível de frustração foram os fatores mais críticos como 
demonstra no gráfico 1. 

Gráfico 1: Demonstra a carga de trabalho dos docentes por meio do NASA TLX

A escala BORG de esforço demonstrou que para 57% dos professores a atividade 
é de fácil à moderada, o restante classificou como difícil e muito difícil. Como apresenta 
no gráfico 2.

Gráfico 2: Apresenta a escala de esforço BORG

A média da Escala Visual Analógica foi de 3,8 significando moderado desconforto 
e o local da queixa foi dor nas costas. Na Escala de Incapacidade de Roland Morris 
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57,15% dos trabalhadores não apresentaram nenhuma alteração, significando 
ausência de limitação (Gráfico 3).

Gráfico 3: Demonstra a escala Roland Morris de incapacidade.

Através dos resultados físicos avaliou-se que o ambiente tem boa iluminação, 
sendo bem arejada, porém verificou-se pouco espaço entre as mesas o que dificulta a 
passagem dos professores (imagem 1). Fios elétricos encontram-se expostos em cima 
da bancada (imagem 2) e as cadeiras não são adequadas gerando desconforto. Os 
trabalhadores têm uma carga horaria de 30 horas semanais, mas costumam corrigir, 
provas e trabalhos fora de seu expediente.

(Imagem 1)
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(Imagem 2)

4 | 	DISCUSSÂO

A presente pesquisa teve por objetivo avaliar as condições ergonômicas de 
professores de uma universidade federal. Através da análise dos resultados a demanda 
mental e o nível de frustração, foram os fatores que mais influenciaram negativamente 
a carga de trabalho da amostra avaliada. Esses resultados corroboram com a 
pesquisa de Boas et. al (2016), onde 274 professores brasileiros e 252 canadenses 
foram avaliados quanto a finalidade do trabalho, autonomia, oportunidades de 
desenvolvimento profissional, relação com os colegas, retidão moral, reconhecimento, 
segurança no trabalho, carga de trabalho e horas trabalhadas por dia e por semana. 
Os autores também encontraram como fator de maior impacto a demanda mental 
nos professores brasileiros, enquanto os canadenses obtiveram mais autonomia, 
oportunidades de desenvolvimento profissional e reconhecimento em seu ambiente 
de trabalho do que os brasileiros.

Da mesma forma, Souza e Gonçalves (2017) em análise ergonômica de 
coordenadores de cursos da área da saúde, que a demanda mental também foi fator 
relevante na carga total de trabalho destes indivíduos. Além disso, os autores ainda 
obtiveram resultados significativos em relação à demanda temporal. Apesar da carga 
horária semanal ser similar entre as duas pesquisas – 30 horas semanais no presente 
estudo, e de Souza e Gonçalves (2017) de 12 a 26 horas -   salientamos que a exigência 
de coordenação de cursos é maior, justificando desta forma a divergência em relação 
à dimensão de demanda temporal.

Já em relação aos resultados referentes à queixa álgica, no presente os estudos 
a região das costas foi a mais citada entre os professores avaliados. Este resultado vai 
ao encontro de outras pesquisas, como na de Fontana e Pinheiro (2010). Os autores 
avaliaram 34 professores universitários, constatando que a lombalgia foi a queixa mais 
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frequente na amostra. Ainda, Ribeiro et. al (2014), em ensaio conduzido com 4.495 
professores, as queixas musculoesqueléticas mais prevalentes foram nos membros 
inferiores e costas com 41,1%, cada, seguidos pelos membros inferiores com 23,7%. 
Este fato pode ser relacionado com o tempo que os professores passam em ortostase, 
além das posturas incorretas em sedestação. 

Os resultados apresentados pelo questionário de incapacidade Roland Morris 
neste estudo demonstraram que 43% da população apresentava algum tipo de limitação 
funcional, indo contra os achados de Silva, Cordeiro e Moreira (2018), que avaliaram 
41 trabalhadores de uma instituição de ensino superior. Destes, 35 apresentaram 
quadros álgicos da coluna e foram classificados como leve. Apesar de a dor estar 
presente em grau significativo, não reduziu a capacidade funcional dos trabalhadores. 
Estes resultados divergentes, possivelmente são devido à amostra do presente estudo 
ser de conveniência, onde é provável que a população demonstrou maior interesse em 
participar do estudo justamente por já apresentar alguma queixa. 

Panzeri (2004) buscou avaliar os sintomas musculoesqueléticos e a qualidade de 
vida de 157 professores do ensino fundamental. Para avaliar as atividades que exigem 
maior esforço utilizou a escala de BORG, onde corrigir caderno na carteira do aluno 
e permanecer em pé durante a aula foram as atividades com score mais elevado. A 
fadiga no âmbito da saúde do trabalhador também pode ser avaliada através de outros 
instrumentos de avaliação, como no estudo conduzido por Santino et. al (2017), onde 
os autores avaliaram esse desfecho através do questionário de fadiga de yoshitake. 
Encontraram em professores universitário um nível moderado de fadiga, corroborando 
com a presente pesquisa. Desta forma podemos observar que a escala BORG de 
percepção de esforço é pouco utilizada nas realizações de analises ergonômicas do 
trabalho, porém trata-se de uma escala de fácil aplicação, portanto sugere-se que 
mais estudos avaliem a fidedignidade da utilização da escala neste meio.

5 | 	CONCLUSÃO

Sendo assim, concluímos que a avaliação ergonômica através dos instrumentos 
utilizados, foi eficaz para detectar condições de riscos que podem estar prejudicando 
a saúde dos trabalhadores, dentre eles citamos: adoecimento musculoesquelético, 
principalmente condições álgicas da coluna, e adoecimento mental. Sugere-se que 
estudos futuros possam abranger uma maior população de professores, e ainda que 
haja implantação de melhorias para que previna estas condições. 
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